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Resumo 
O objetivo desta pesquisa foi investigar a ocorrência de Crypstoporidium e correlacionar com tipos de alojamento, 
consistência das fezes e parâmetros fisiológicos ligados ao estado reprodutivo de cabras da raça Anglonubiana criadas no 
estado do Piauí, Brasil. Foram utilizadas 180 amostras de fezes de 60 cabra, com peso médio de 35kg, escore de condição 
corporal de 3,5, com idade em média de três anos, e cabras vazias e lactantes, de um rebanho experimental da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI). Utilizando-se a técnica de Ziehl-Neelsen modificada em esfregaço fecal e sistema de análise de 
imagens para a realização da morfometria, foi possível encontrar oocistos de protozoários do gênero Crypstoporidium nos 
animais estudados. Nas análises quantitativa e qualitativa, cada variável independente: peso, escore de condição corporal 
(ECC), estado fisiológico (vazia ou lactante), consistência das fezes (normal, pastosa ou diarreica) e tipos de piso (concreto 
e ripado), foi testada com a variável dependente (amostras positivas, ou seja, presença de oocistos de Cryptosporidium). Do 
total de amostras fecais analisadas, 24 delas foram consideradas positivas à presença do protozoário, o que significa que 
13,3% dos animais estavam parasitados na ocasião da pesquisa. Foi observado que 100% das amostras de fezes positivas 
apresentaram consistência normal (firme) e que todos os animais parasitados eram criados em aprisco com piso de concreto. 
Houve uma variação estatística no ECC dos animais parasitados comparados aos não parasitados (p > 0,0253). Os 
resultados evidenciaram que a ocorrência de Cryptosporidium em caprinos experimentais localizados no município de 
Teresina, no estado do Piauí, foi considerada baixa, sendo necessária medidas de manejo sanitário para prevenir a infecção 
nos animais e no homem. Este é o primeiro relato da infecção por Cryptosporidium em cabras no estado do Piauí. 
Palavras-chave: caprinos; criptosporidiose; Ziehl-Neelsen; zoonose.

Abstract
This research aimed to investigate the occurrence of Cryptosporidium and correlate it with types of housing, feces 
consistency, and physiological parameters related to the reproductive status of Anglo-Nubian goats reared in the State of 
Piauí, Brazil. A total of 180 fecal samples were collected from 60 non-pregnant and lactating goats with a mean weight of 
35 kg, a body condition score of 3.5, and a mean age of three years from an experimental herd at the Federal University of 
Piauí (UFPI). Oocysts of protozoa of the genus Cryptosporidium could be found in the studied animals using the modified 
Ziehl-Neelsen technique in fecal smears and the image analysis system to perform morphometry. Each independent variable 
in the quantitative and qualitative analyses, that is, weight, body condition score (BCS), physiological status (non-pregnant 
or lactating), feces consistency (normal, pasty, or diarrheal), and floor types (concrete and slatted), was tested with the 
dependent variable (positive samples, i.e., the presence of Cryptosporidium oocysts). Twenty-four out of the total number 
of fecal samples were considered positive for the presence of the protozoan, which means that 13.3% of the animals were 
parasitized. Moreover, 100% of the positive feces samples had normal consistency (firm) and all parasitized animals were 
reared in pens with a concrete floor. A statistical variation was observed in the BCS of parasitized animals compared to 
non-parasitized ones (p > 0.0253). The results showed that the occurrence of Cryptosporidium in experimental goats located 
in the municipality of Teresina, State of Piauí, Brazil, was considered low, requiring sanitary management measures to 
prevent infection in animals and humans. This is the first report of Cryptosporidium infection in goats in the State of Piauí.
Keywords: goats; cryptosporidiosis; Ziehl-Neelsen; zoonosis.
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1. Introdução
A criação de caprinos no Nordeste do Brasil 

assume grande relevância no desenvolvimento 
econômico e social da região. A espécie caprina apresenta 
retorno econômico rápido, por sua precocidade em 
produzir proteína de rico valor biológico, como a carne 
e/ou leite, e devido ao curto ciclo biológico apresentado 
por estes animais(1). Dentre as raças caprinas exóticas 
mais criadas no nordeste brasileiro está a raça 
Anglonubiana, que foi trazida ao Brasil com o objetivo 
de formar rebanhos com dupla aptidão (carne e leite)(2). 
Animais desta raça apresentam rusticidade e 
adaptabilidade ao clima semiárido, como características 
morfológicas de pelame, perda de calor por evaporação 
cutânea, porém, apresentam bons índices zootécnicos, 
em especial para produção de carne, quando comparadas 
às raças nativas criadas na região(3).

No entanto, a dificuldade de manutenção da 
sanidade do rebanho compromete sua eficiência(4). 
Embora existam informações sobre infecções e 
resistência por endoparasitos em animais da raça 
Anglonubiana na região nordeste do Brasil, ainda são 
necessários estudos mais aprofundados acerca da 
infecção por protozoários de diferentes gêneros e 
espécies. Cryptosporidium é um protozoário de 
distribuição mundial e que pode acometer várias espécies 
de animais domésticos e selvagens, além do ser humano, 
sendo relevante à saúde pública por este protozoário 
apresentar potencial zoonótico(5, 6, 7), porém, essa 
transmissão é ocasional já que a grande variedade de 
espécies e genótipos são mais específicas(8).

O gênero Cryptosporidium spp. apresentam 
localização intracelular e extra citoplasmática, 
principalmente nas células do epitélio do trato 
gastrintestinal, causando lesões importantes nas 
microvilosidades do órgão, o que compromete o processo 
de absorção de nutrientes(9). Os principais sinais clínicos 
que caracterizam essa infecção são a diarreia aquosa e 
sanguinolenta, apatia e retardo no crescimento, podendo 
culminar na morte dos indivíduos acometidos, sejam 
humanos ou animais(10). A principal via de transmissão da 
doença é a fecal-oral (11). 

Em caprinos, o Cryptosporidium spp., podem 
infectar animais em diferentes faixas etárias, sendo mais 
comum em animais neonatos e/ou com até nove meses de 
vida(12), machos e fêmeas e de diferentes padrões 
raciais(13). O primeiro registro da criptosporidiose na 
espécie caprina foi na Austrália, em um animal jovem 
com idade de duas semanas, no qual apresentou diarreia 
aguda antes de vir a óbito(14). A espécie caprina tem um 
papel relevante na transmissão da criptosporidiose pelo 
fato desses animais serem possíveis reservatórios de 
Cryptosporidium parvum, espécie esta que possui 
potencial zoonótico cientificamente comprovado(15).

Por se tratar de uma infecção que acomete o trato 
gastrintestinal dos animais, lesando as microvilosidades 
intestinais, esta doença leva a diminuição da absorção 
dos nutrientes, causando grandes prejuízos à sanidade e 
aos índices produtivos, como: redução no ganho de peso 
e diminuição da conversão alimentar da proteína em 
alimentos de alto valor biológico, como o leite e a 
carne(16, 17). Alguns registros da criptosporidiose em 
caprinos no Nordeste do Brasil, estão relatados em 
trabalhos desenvolvidos por Brito et al.(18) e Souza et 
al.(19) nos estados do Ceará e Pernambuco, 
respectivamente. 

Até o momento não há relatos da infecção por 
protozoários do gênero Crypstosporidium spp. na espécie 
caprina no estado do Piauí. Sendo assim, o objetivo desta 
pesquisa foi investigar a ocorrência destes parasitos e 
correlacionar a presença destes com tipos de alojamento, 
consistência das fezes e parâmetros fisiológicos ligados 
ao estado reprodutivo de cabras da raça Anglonubiana 
criadas no estado do Piauí, Brasil. 

2. Materiais e métodos
2.1 Local de estudo e animais 

Todos os procedimentos experimentais 
envolvendo animais foram aprovados pelo Comitê de 
Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade 
Federal do Piauí, Brasil (protocolo número 259/16).  
Foram utilizadas no experimento 60 cabras puras por 
cruza da raça Anglonubiana, sendo 36 marrãs e 24 
multíparas, com idades que variaram de um a sete anos, 
pertencentes ao rebanho experimental da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), localizada na cidade de 
Teresina. O município está situado sob às coordenadas 
geográficas: latitude de 5°5'20 sul, longitude de 
042°48'07 oeste e altitude de 72 m(20). 

O aprisco era composto por duas instalações 
distintas, sendo uma para cabras marrãs, construído no 
chão com piso de concreto e estrutura de alvenaria, e 
outra para cabras multíparas, com piso suspenso (ripado) 
construído em madeira. Ambas as classes de animais 
tinham acesso à pastagem em piquetes próprios. Os 
animais eram mantidos em sistema de semiconfinamento, 
no qual permaneciam durante à noite abrigados nas 
instalações e eram liberados durante oito horas por dia, 
em pastagem de capim tanzânia (Panicum maximum) e 
braquiária irrigados, além de pastagem nativa, como o 
sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) água e sal mineral 
ad libitum. As fêmeas em lactação receberam ração 
comercial com 16% de proteína bruta.

2.2 Coleta de amostras fecais

Foram coletadas 180 amostras fecais de 60 cabras 
puras por cruza da raça Anglonubiana. As coletas foram 
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realizadas nos meses de fevereiro, abril e junho de 2017, 
totalizando três amostras coletadas por animal em cada 
um dos meses citados. Foram coletadas as mesmas 
quantidades de amostras nos mesmos animais, ou seja, 
três coletadas por animal. Estas amostras foram coletadas 
em embalagens plásticas, direto da ampola retal e com 
peso médio de 5g cada. Todas as amostras foram 
identificadas e acondicionadas em recipiente térmico 
com gelo para conservação e posterior análise 
laboratorial. No momento da coleta das amostras fecais 
foram observadas e anotadas em fichas individuais, as 
diferentes consistências das fezes, classificadas em: 
normal (firme), pastosa e/ou diarreica, além de 
informações sobre o estado fisiológico das cabras, 
classificados em: vazia (nem lactante, nem gestante) ou 
lactante e o tipo de instalação (aprisco ripado ou piso de 
concreto).

 2.3 Análise laboratorial das amostras fecais

Para o diagnóstico da presença de oocistos de 
Cryptosporidium spp. nas amostras fecais coletadas, 
foram utilizadas as técnicas de Ritchie modificada(21), e 
de Ziehl-Neelsen modificada(22) para a coloração dos 
oocistos em esfregaço fecal. Para a análise microscópica 
foram confeccionadas duas lâminas por amostra e 
observadas ao microscópio óptico em objetiva de 100x 
(imersão). A análise morfométrica dos oocistos 
encontrados, foi realizada utilizando uma câmera digital 
AmScope® 3.7 MU1400-CK, acoplada a lente objetiva 
do microscópio que lança as imagens a um computador 
para a realização das medições com o auxílio de um 
sistema de análise de imagens AmScope®, no qual foram 
mensurados os diâmetros de cada oocisto encontrado, em 
micrômetros. 

 2.4 Coleta de dados de peso e ECC (Escore de 
condição corporal)

Foram coletados dados produtivos ligadas ao 
ganho de peso, como a pesagem individual e a 
observação do escore de condição corporal (ECC). Os 
animais foram pesados de forma individual e para a 
avaliação do ECC foram atribuídos valores de um a cinco. 
O escore um representa condição corporal pobre, 
indicando que as apófises espinhosas e as apófises 
transversas são facilmente sentidas na aferição 
(palpação). No escore cinco, há deposição excessiva de 
gordura, o que impossibilita a palpação das apófises. 
Foram analisados intervalos de 0,5 ponto no escore (1,0; 
1,5; 2,0; 2,5; 3,0; 3,5; 4,0; 4,5 e 5,0)(23).

 2.5 Avaliação estatística dos dados

A análise estatística dos dados foi realizada com o 
auxílio do pacote estatístico SAS(24), em uma análise 
univariada, utilizando-se os procedimentos: PROC 
CORR e PROC GLM. Nas análises quantitativa e 
qualitativa, cada variável independente: peso, escore de 

condição corporal (ECC), estado fisiológico (vazia ou 
lactante), consistência das fezes (normal, pastosa ou 
diarreica) e tipos de piso (concreto e ripado), foi testada 
com a variável dependente (amostras positivas à presença 
de oocistos de Cryptosporidium spp.). O nível de 
significância estabelecido na análise foi de 5% pelo teste 
de Tukey. 

3. Resultados
Este é o primeiro relato da infecção por 

Cryptosporidium spp. na espécie caprina no estado do 
Piauí.  Do total de 180 amostras analisadas, em 24 destas 
(13,33%) foram encontrados oocistos de 
Cryptosporidium spp. Cada uma das 48 lâminas continha 
de um a quatro oocistos (Figura 1). Após serem 
identificados, todos os oocistos foram mensurados e 
apresentaram medidas variando de 4,82 a 6,51 µm de 
diâmetro.

Figura 1. Oocistos de protozoários do gênero Cryptosporidium
em esfregaço fecal de caprinos da raça Anglonubiana no 
município de Teresina, estado do Piauí, Brasil.

Nenhuma das amostras positivas eram de animais 
que apresentaram diarreia no período de coleta, ou seja, 
100% das amostras de fezes positivas apresentaram 
consistência normal. Apenas duas amostras fecais 
apresentaram consistência pastosa, ambas negativos à 
presença do protozoário (Tabela 1). Portanto não houve 
correlação da a presença do Cryptosporidium com a 
consistência das fezes.

A presença de oocistos de Cryptosporidium spp. 
nas fezes dos animais avaliados, foi correlacionada aos 
dois diferentes tipos de piso das instalações nas quais os 
animais estavam alojados (Tabela 2). Observou-se que 
todos os animais parasitados eram criados em aprisco 
com piso de concreto.
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Tabela 1. Relação entre a consistência das fezes com a 
ocorrência de protozoários do gênero Cryptosporidium spp. em 
amostras fecais de cabras Anglonubiana no município de 
Teresina no estado do Piauí

Tabela 2. Influência de dois diferentes tipos de piso (concreto e 
ripado) sobre a ocorrência de cabras infectadas por protozoários 
do gênero Cryptosporidium spp. município de Teresina no 
estado do Piauí

Quando se compara a influência do estado 
fisiológico, peso e ECC das cabras com a presença de 
oocistos de Cryptosporidium spp., os resultados 
mostraram que todos as cabras positivas à infecção 
estavam vazias, e que não houve diferença significativa 
entre as médias de peso quando comparados animais 
parasitados e não parasitados. Uma pequena diferença 
estatística foi observada entre o ECC dos animais 
parasitados e não parasitados (Tabela 3). 

Tabela 3. Influência do estado fisiológico, peso e Escore de 
Condição Corporal (ECC) em cabras Anglonubiana com e sem 
infecção por protozoários do gênero Cryptosporidium no 
município de Teresina no estado do Piauí

*Probabilidade <0,005% pelo teste de Tukey.

4. Discussão
A ocorrência de Cryptosporidium spp. também foi 

relatada em ovinos no estado do Piauí(25), ao avaliarem 
amostras fecais de 30 fêmeas, os pesquisadores 
encontraram oocistos do protozoário em oito amostras 
(8/30), e na espécie bovina(26), ao serem avaliadas 420 
amostras fecais, 69 delas (16,43%) apresentaram oocistos 
de Cryptosporidium spp.  A ocorrência de 
Cryptosporidium no município de Teresina também foi 
relatada por pesquisadores em ovinos(25) e bovinos no 

Piauí(26). Já a média mundial da infecção por oocistos 
deste protozoário na espécie caprina variou entre valores 
abaixo de 5% e acima de 35,00%, com média de 15%(27).

Pela morfometria dos oocistos encontrados neste 
trabalho não foi possível a identificação da espécie de 
Cryptosporidium. Na literatura as espécies C. andersoni, 
C. parvum e C. bovis são citadas como as espécies 
comumente encontradas em ruminantes domésticos(28).  
Todos os animais infectados apresentavam idades acima 
de um ano, o que não é comum de se observar, pois a 
infecção é comumente relatada em animais com menos de 
cinco meses de idade(18) e em indivíduos com até 9 meses 
de idade(12). Os animais avaliados nesta pesquisa por já 
serem adultos, podem estar parasitados, e o fato de não 
manifestarem a doença, pode ser justificado por estes 
serem resistentes devido à produção de anticorpos que 
bloqueiam a atividade patogênica dos protozoários estar 
no período pré patente, quando não ocorre a eliminação 
de oocistos nas fezes.

 Pesquisadores ao investigarem a presença de 
Cryptosporidium em caprinos com menos de um ano de 
idade (241 a 360 dias) no estado do Ceará, não 
encontraram nenhum animal parasitado(18). Em estudo 
desenvolvido na Índia, ao serem analisadas 207 amostras 
de fezes de caprinos adultos, foram encontrados oocistos 
de Cryptosporidium apenas em 0,50% de amostras de 
fezes dos animais por eles estudados(29). Em pesquisa 
realizada na Espanha, foi encontrada 6,40% (171 animais) 
de amostras de fezes positivas em cabras adultas (30), 
corroborando com um estudo realizado em Papua Nova 
Guiné, que de 228 amostras analisadas, 4,40% de animais 
apresentaram amostras positivas(31). Em ambos os estudos 
citados, o grupo etário avaliado era similar ao deste 
estudo. 

Um dos sinais clínicos mais evidentes em um 
animal parasitado por Cryptosporidium é a diarreia(10). 
Essa sintomatologia só foi observada em caprinos jovens 
parasitados por este protozoário, principalmente em 
animais com até nove meses de vida(32), e neste estudo os 
animais avaliados possuíam idades acima de um ano, e os 
que estavam parasitados não apresentaram diarreia.

Em um estudo desenvolvido com caprinos jovens 
em propriedades no município de Quixadá no estado do 
Ceará, as espécies de Cryptosporidium de maior 
ocorrência foram C. xiaoi e C. ubiquitum, sendo o C. 
xiaoi, foi encontrado em todas as amostras avaliadas, e C. 
ubiquitum e C. meleagridis em apenas uma amostra(17). 
Porém a espécie C. xiaoi, foi encontrada tanto em 
caprinos com diarreia como em indivíduos 
assintomáticos, sendo assim, não temos como afirmar 
qual seria a espécie encontrada em nosso estudo mediante 
a análise de morfometria, sendo necessária a análise 
molecular para identificação.

Todos os animais parasitados por Cryptosporidium 
spp. deste estudo tinham acesso à pastagem e à noite 

Amostras
Consistência das fezes

Normal Pastosa Diarreica

Positivo 24 00 00

Negativo 154 02 00

Tipos de piso Total de animais/
Animais positivos Ocorrência (%) *p> value

Piso concreto 30/8a 13,33 0,0019
Piso suspenso 30/0b 0

Parâmetros Total de animais/
animais positivos *p> value

Estado 
fisiológico

Vazia 45/8ª 0,0819

Lactante 15/0a

Peso Parasitados 36,10a kg 0,6191
Não parasitados 34,00a kg

ECC Parasitados 3,87a 0,0253
Não parasitados 3,15b
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permaneciam em instalações com piso de concreto. 
Porém os animais parasitados apresentaram uma baixa 
quantidade de oocistos nos esfregaços fecais, 
provavelmente por que mesmo as instalações sendo 
constantemente limpas, no piso de concreto pode 
permanecer alguns resíduos de fezes, o que pode ter 
possibilitado maior contato dos animais a um ambiente 
contaminado, facilitando a transmissão do parasita de um 
animal a outro pelo contato direto (fecal-oral) com 
resquícios de fezes contendo oocistos de 
Cryptosporidium spp., que é uma das principais formas de 
contaminação(33).

A baixa ocorrência de animais contaminados no 
ambiente com piso de concreto e a inexistência em piso 
suspenso, está atrelado à presença de manejo higiênico-
sanitário no setor. Medidas profiláticas e de higiene 
devem ser tomadas no intuito de impedir a transmissão do 
parasito como, a limpeza periódica das instalações, com a 
retirada das fezes, principal fonte de infecção da doença, 
e isolamento de animais com sintomatologia da infecção 
(34).

As cabras avaliadas neste estudo estavam vazias 
quando ocorreu a coleta das amostras, ou seja, os animais 
aparentemente não apresentavam queda na imunidade 
comumente observada na gestação ou periparto. Em outro 
estudo foi observado a presença do protozoário durante o 
peri-parto em cabras e uma alta ocorrência do parasito em 
caprinos recém-nascidos(35). As condições físicas 
representadas pelo peso e ECC indicaram que as cabras 
parasitadas deste estudo, quando comparadas com as não 
parasitadas sofreram pequena variação, evidenciando que 
os animais adultos podem ser portadores da infecção, sem 
necessariamente apresentarem sinais clínicos da doença, 
como: apatia ou debilidade física. Resultados 
relacionados a estas variáveis utilizando animais adultos 
são escassos, pois grande parte dos estudos são realizados 
com animais jovens, com menos de um ano de idade.  

5. Conclusão
Este foi o primeiro registro de infecção por 

Cryptosporidium spp. em caprinos, no município de 
Teresina, no estado do Piauí. A ocorrência deste parasito 
foi considerada baixa, porém, é necessário a adoção de 
medidas de manejo sanitário para prevenir a infecção de 
outros animais, de modo a evitar perdas relacionados à 
produção. Ademais, há a necessidade de realização de 
análise molecular, como PCR e sequenciamento para a 
identificação da espécie de Cryptosporidium que acomete 
caprinos na referida região. 
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